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Resumo:Opresentetextotemcomoobjetivorefletirsobreaexperiênciadeproduziraudiovisualcomoparte
deumapesquisadedoutoradoemDireitoPenalsobreossentidosdoestuprona(s)Amazônia(s).Aprodução
daobracinematográficanãomudousomenteamim,masimpactouapesquisadatese.Emquemedidaapes-
quisafoiafetadapelosencontroscomasprotagonistasepelaproduçãodaobraemsi?Comoretornaràtesee
“(re)habitá-la”?AexperiênciadefazercinemanodoutoradoemDireitoenvolveuumprocessodeconstrução
coletivadaobravisualecompôsumpedaçodomeutrabalhodecamposobreoqualprocureirefletirnessa
primeirapartedatese.Proponhotrazeressasprimeirasreflexões,alémdeapresentaroprocessoderealização
eproduçãodaobraaudiovisual,emtodaasuaamplitude.

Palavras Chave:Estupro.Amazônia(s).Cinema.

Resumen:Estetextotienecomoobjetivoreflexionarsobrelaexperienciadeproduccióndematerialaudiovi-
sualcomopartdeunainvestigacióndedoctoradoenDerechoPenalsobrelossignificadosdelaviolaciónen
laAmazonía.Laproduccióndelaobracinematográficanosolomecambió,sinoquetambiénimpactóenmi
investigacióndetesis.¿Enquémedidalainvestigaciónfueafectadaporlosencuentrosconlosprotagonistas
yporlapropiaproduccióndelaobra?¿Cómovolveralatesisy“(re)habitarla”?Laexperienciadehacercine
durantemiDoctoradoenDerechoimplicóunprocesodeconstruccióncolectivadelaobravisualycompuso
unapiezademitrabajodecamposobrelacualtratédereflexionarenestaprimerapartedelatesis.Propon-
gotraerestasprimerasreflexiones,ademásdeapresentarelprocesoderealizaciónyproduccióndelaobra
audiovisual,entodasuamplitud.

Palabras Claves:Violación.Amazonas.Cine.

Abstract:Thistextaimstoreflectontheexperienceof producingaudiovisualmaterialasapartof adoctoral
researchinCriminalLawonthemeaningsof rapeintheAmazon.Theproductionof thecinematographic
worknotonlychangedme,butalsoimpactedmythesisresearch.Towhatextentwastheresearchaffectedby
theencounterswiththeprotagonistsandbytheproductionof theworkitself?Howtoreturntothethesisand
“(re)inhabitit”?Theexperienceof makingcinemaduringmyDoctorateinLawinvolvedaprocessof collective
constructionof thevisualworkandcomposedapieceof myfieldworkonwhichItriedtoreflectinthisfirst
partof thethesis.Iproposebringthesefirstthoughs,inadditiontopresentingtheprocessof realizationand
productionof theaudiovisualwork.
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SEÇÃO B
INTRODUÇÃO

Esseartigoobjetivaexpressarempalavras,einscreveremtexto,aexperiênciadeproduzir
umaobraaudiovisualemmeioaomeudoutoradoemDireitoPenalpelaUerj,aindaemcurso,
sobreossentidosdoestupronocontextoamazônico.Éumatentativa,porissomesmoinacabada
e imperfeita,decomunicar, refletireelaborarovivido,ouvidoe,sobretudo,sentidoemcampo
duranteasetapasdeproduçãodocurta-metragem–ecomofomos,tantoeuquantoaminhapes-
quisa,afetadaselançadasaumdesconfortávelestranhamentoquetem,desdeentão,conduzido-me
anovoscaminhos.

Buscareiabordarospercalçosdessaaventura–afinal,éumformatopoucoexploradonos
ProgramasdePós-GraduaçãoemDireitoe,atéentão,nuncafeitopormim–edamaneiracomo
nãosófoipossíveltraduziroaporteteóricoemetodológicoassumidamentefeministaemlingua-
gemfílmica,masdequeformaelesforamincorporadosenquantoelementosconceituais,sensoriais
eestéticosquetransbordamsignificaçõesecriamimagenspoderosasqueaguçamsentidoseafe-
tamcorporalidadesdosespectadores,emumexercíciodealteridadeprovocadodiantedadoredo
sofrimentovividoapóseventoscríticoseviolênciastraumáticasquedemandamreconhecimento.

"Os sentidos do estupro na Amazônia"éumcurta-metragemde23minutostecidopelasnarra-
tivasdemulheresqueexperienciaramviolênciasexual,atravésdeentrevistasfilmadasnaregiãoe
emaranhadasporimagensdepaisagenslocais,comrealizaçãopeloEditaldeAudiovisualdaLei
AldirBlancPará2020.

No documentário, gravamos três encontros da interlocução entre as diretoras da obra e
mulherescisquesofreramestupro(s)nodecorrerdesuasvidas.Assimcomonapropostainicial
doprojetodeteseaprovadonoprocessoseletivonoPPGD/Uerj,soborientaçãodaProfessora
VeraMalagutiBatista,ocurta-metragemsecentranaescutadesobreviventesdeestupro,nassuas
vozesecorporalidades,econstróiimagenscinemáticasquedenunciamumcontinuumnaregiãode
violaçõesàsmulhereseseuscorpos,queasacompanhaaolongodetodaavida.

Demonstrarei,adiante,queoestilodocinemadeconversaçãodeEduardoCoutinhoesua
concepçãodo“documentáriocomoencontro”marcouaprodução–tendonaoralidade,noatoda
palavraenanarrativadasprotagonistasosaspectosmaisfundamentaisdaobra.

Ocontextodeefervescênciafeministaemqueestamosinseridasfoiessencialparaencontrar-
mosnarradorasdispostasacompartilharemsuastrajetóriasemfrenteàscâmeras,cabendoàtoda
equipecriarcondiçõeseespaçossegurosparaqueelaspudessemrelataroquequisessemsobreo
assunto,usandoseustermos,assumindoacondiçãodesujeitasdasuaprópriahistória.

Oregistroaudiovisualdessasnarrativasseinsereemumcenáriomaisamplodedisputade
sentidosquecirculamsobreoestupro,queconstituemimagináriosrelativosaoscenáriosemque
eleaconteceecontraquemécometido.Ashistóriascompartilhadasdãocontadeumavastarede
depersonagensquesofremcomasviolações,assimcomodesignificaçõesqueperpassamavio-
lênciaeaformacomoelaseimpõeàsmulheresdemaneirabanale,emigualmedida,devastadora.
Aomesmotempo,asinterlocutoraselucidaramosmaisvariadosmodospelosquaisseopõemàs
violaçõesdeseuscorposeàsrelaçõesassimétricasdepoderqueatravessamcostumeiramentesuas
vidas,dandoespecialatençãoàsformaspelasquaiselasprópriastêmsereinventadoparahabitar
ummundodespedaçadopelaviolência.

Alémdesercapazdesensibilizardemododiferenteosresultadosdeumapesquisacientífica,
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ofilmeetodososseuscomponentesvisuaisesonorosapresentamgrandepotencialparasetorna-
remuminstrumentoaliadoàlutadasmulheresnaAmazônia,aodocumentarhistóriassilenciadas
deumgrupo subalternizadoe situadoàsmargensemudecidas.Oprodutoartísticoexpandeas
possibilidadesde lugares/espaços/pessoasquepodemosadentrarparapropordiscussõessobre
estupronaAmazôniaepermiteaexpressãodeumarealidadesofridaeencobertanaesferado
espaçopúblico.

Aocriar aoportunidadede fala e escuta atravésdo encontropara as gravações, acredito
que tambémfoipossívelobservarumaausênciaeloquente (comosecostumadizernoDireito)
ebastantesignificativadosistemapenalnosseuscaminhos.Vimosconcepçõesdejustiçaserem
mobilizadas,desatreladasdenoçõesdevingança,pena,puniçãoeprisão,emuitomaisrelacionadas
aoreconhecerecuidardeumador,aosereerguer,aonãoseculpar,aoajudaroutrasmulheres,a
viverumavidaboa,apesardetudoisso.Assim,doprojetocientíficoaoartísticoe,posteriormente,
naproduçãodocurta-metragematéamontagem,ediçãoecortefinal,osistemapenalnãopareceu
serrelevantenashistóriascontadas–surgindocomonotaderodapédassuasnarrativas–,oque
éumdadoetnográficoquemuitointeressaaocampodoDireitoPenaledaCríticaCriminológica.

Notópico1,comentarei sobreoprocessodoEditaldeFomentoàCulturaquepremiou
o“ProjetodeDocumentário-SentidosdoEstupro”atéoiníciodapré-produção.Notópico2,
demonstrareicomochegamosàsprotagonistaseacampanha-convitequerealizamosatravésdas
redessociais.Notópico3,narrareioencontrocomasprotagonistas.Notópico4,procuropensar
sobreapossibilidadedocinemadocumentalservirdecorpoememóriadadoredoespectadorser
testemunhadela.Porfim,nasConsiderações,apresentoalgumasreflexõesfinais.

Umacontribuiçãoqueespero, tantodapesquisaquantodofilme, éprovocar fraturasno
interditoesilenciamentoemtornodotema,trazendo-oparaodebatepúblico,destavez,apartir
daquelasqueosofreram,dasmulheres,dassobreviventes,desdeseusolhares,desuasexperiências
evivências,atravésdesuasvozes,palavras,gestosesignificações,colocando-asemcirculaçãoe
confronto.

Consideroqueofilmepodeserumdocumentoqueemprestacorpoeserveàimpressãodo
sofrimento,àconstruçãodememóriacoletiva,aoregistroaudiovisualdedor(eochorocomparti-
lhado,tantonafilmagemdascenas,quantoduranteasexibiçõesrealizadasatéaqui,equemostram
isso),emumalinguagemquecirculaemespaçospúblicos.“OsSentidosdoEstupronaAmazônia”
(2021)éumconviteparasesentirosofrimentodessasedetantasmulheres.Maseleé,maisquetudo,
adocumentaçãodoagenciamentoedassobrevivênciasaoestuproeà(s)violência(s)na(s)Amazônia(s).

Porfim,escrevotambémparaqueomeurelatodaexperiênciasobrearticularumdiálogo
entreproduçãodeconhecimentoearte,dirigindoeroteirizandoumdocumentárioduranteodou-
torado(tudoparavoltaràpesquisanovamente,escrevendosobreterfeitocinemanatese),possa
servirdeestímuloaocampodoDireitoparaexpandirlinguagense,comisso,públicos.

1. Os Projetos e o Edital

Emdezembrode2019,fuiaprovadanoprocessoseletivoparacursarodoutoradoemDirei-
toPenalnaUerj,comumprojetobemrecepcionadopelosavaliadoresdabanca,emquepropunha
estudarossentidosdoestupronocontextoamazônico,desderelatosdemulheressobreviventes
dessaviolência.
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Otemadecorredegrandeinquietaçãominha,surgidaduranteomestradoemDireitosHu-

manospeloPPGD/UFPA–noqualpesquiseiaculturadoestuproemcasospenaiscomestudo
deacórdãosdoTribunaldeJustiçadoPará(TJPA),dejulgamentosenvolvendootipopenalde
estuprodoanode2017–,namedidaemquepercebiaexistênciadepoucasanálises,noBrasil,
quepartissemdeentrevistascompessoasvitimadaspeloestuproequesedebruçassemsobreas
interpretaçõesconferidasporelasàexperiênciadeviolação–nãorarasvezes,concorrentesàshe-
gemônicaseàquelasobservadassendomobilizadaspelosaparelhosdosistemapenal.Talescassez
investigativamecausouumasensaçãoincômodadeausênciaemrelaçãoàteorizaçãosobreoestu-
proemcontextosmaislocalizados,quefornecessemquadrosmaisadequadosparaoentendimento
dequaisestruturasamovem,comosãoexperienciadas,dequemaneiraasnarrativasentramem
disputanoprocedimentopenal,comosãomobilizadaspelosensocomum,dequeformaconferem
sentidoaelaetc.

OsinterditossobreestuprosãoaindamaioresnaAmazôniaeoapagamentodotemaédu-
plicado,umavezquearegiãopossuiumfortehistóricodesilenciamentoporcontadoprocesso
colonial,instauradopelosinvasoreseuropeusecontinuadopeloEstadobrasileiroviacolonialismo
interno,atéomomentopresente(BELTRÃO,2016).Oimpedimentonãoéàtoa,poisaviolência
doestuproassumepapelestratégiconasubalternizaçãodemulheresenas“guerrassemtrégua”ou
“guerrassemfim”vividaspelapopulaçãoamazônicae,“comotudonaAmazôniaégrandiosoe
sóahipérbolenoscontempla”(BELTRÃO,2016,p.76),oestupro,enquantoatoviolento,desliza
porentreaçõescotidianasemomentosdeconflito,emum continuum incessante,dotamanho(e
duração)devidasinteiras,doinícioaofim.

Apesquisadedoutoradocomeçouaserpensadacomoumprodutoaudiovisualpossívelno
contextodosprimeirosmesesdapandemiadeCovid-19,nastrocasenosencontrosvirtuaisduran-
teoisolamentosocialautoimpostoporcategoriasdepessoasquepodiam–comoeu,nacondição
depesquisadora/bolsistaCAPES,eamigasqueconstruíramesseprojetocomigo, trabalhadoras
daáreadacultura(játãoafetadapelobolsonarismo).Orecolhimentoeasensaçãodesuspensão
davidanosderamvontade,desejo,urgênciadecriaralgocomumentrenossosmundos(daaca-
demiaedaarte),emquepudéssemosnosemaranhar.Assim,oprojetodetesefoiadaptadopara
umformatodeproposiçãodedocumentário,eDéboraMcDowell1foiquemmeguiou(ensinou,
orientouetranquilizoudamesmaforma)durantetodasasetapasdeprodução,alémdeassiná-lo
comocodiretoraecorroterista.

Onovoprojetocompartilhavapressupostosteóricoscomapesquisadedoutorado(jáque
faziapartedela)e,domesmomodo,orbitavaemtornodoregistroaudiovisualdeentrevistascom
mulheresqueexperienciaramoestupro,comaintençãodedarênfaseaosom,defazerecoarsuas
vozesenarrativasapartirdecomoelasexperienciam,dãosentidoàviolênciae,sobretudo,opõem-
-seaummundohostil–oquesemanteveatéocortefinaldodocumentário(emarcapresença
tambémnesseescrito).

DisseacimaqueoestilodocinemadeconversaçãodeEduardoCoutinhoesuamaneirade
fazercinemadocumentalconstituíramreferênciaestéticaeconceitual importanteparaacriação
dapropostadeobracinematográfica.Suaconcepçãodedocumentário–“odocumentáriocomo
1Débora é paraense, jornalista de formação, documentarista desde 2015, cujos projetos desenvolvidos partemde
vozeseregiõessub-representadasnocinemaenamídia.Édiretoradosfilmes“Amulhersemchão”(emprocesso),
“Transamazonia”(2019),“Nãoserei interrompida”(2019)e“Tapume”(2017).Portifóliodisponívelem:<https://
www.deboramcdowell.com/>
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encontro”(FIGUEIRÔA,BEZERRAeFECHINE,2003)–orientounãoapenasoprojeto,mas
aroteirização,montagem,ediçãodofilmee,acimadetudo,adireçãoeaconduçãodasfilmagens.
AssimcomonasobrasdeCoutinho,arelaçãodialógicaentreoatodafalaedapalavraaoatoda
escuta–paraocineasta,“ninguémfalasozinho”esaberouviréessencial,uma“escutasensívelda
alteridade”(2003)–dãofôlegoejustificamalgumasescolhasdadireçãoemontagem,comoaauto 
mise en scéne,quandonoscolocamosemcenaatravésdeimagensrefletidasoumedianteamanuten-
çãonocortedeperguntasabertasfeitasàsprotagonistasdurantenossainterlocução.

Emborasejamváriososfilmesedocumentárioscontemporâneosqueabramespaçoparaque
sediscutae,principalmente,sefaleemprimeirapessoasobreaexperiênciadoestupro,elegemoso
cinemadeCoutinhoeseumododedocumentarcomoaprincipalreferênciaartística,porquebus-
camosnarrativascomooresultadodeumainteraçãonaqualalinguagemverbalizadaéconectada
comadecunhocorporalatravésdeumestímuloàfalaeàperformatividade.

Optamospeloregistrodenarrativas, tendo-ascomoinscriçõescomumasequência lógica
interna (KOFES,1994)–oque influenciounaestruturaçãodo roteiro,montagemeediçãodo
filme,jáquefoiaordenaçãodadapelasprópriasinterlocutorasquedeterminaramassequências(e
ritmo)dofilme.Osrelatosnosderamacessoaossentidosatribuídoseàexperiênciacorporificada
dasinterlocutorase,porisso,tudoconstituilinguagemecomunica.Talqualafala,ossilêncios(o
indizível),osgestoseasaçõestêmsentidos–tantoasdasprotagonistas,quantosasnossas,da
equipe,propositalmenteinseridasnoenquadramento.

Asnarrativascontêm,desdesuaformulação,umaanálisesobreaexperiênciavividadequem
estánarrando;nãosãoelementosdesconexoseincoerentese,portanto,fadadosasóadquirirem
sentidoquandoreordenadospelapesquisadora(KOFES,1994).Issopermiteareafirmaçãodeque
asnarrativassãodotadasdesentidoprópriosituadonainteração,demodoqueosrelatospodem
serlidosnaordemdadaecujapreservaçãodeveserobservada.

Oestudodenarrativaspromovegirosepistemológicosdamaiorimportânciaepõeemxeque
pressupostosdedistanciamentoexigidosemcamposdosaber(e,deigualmodo,daarte),demodo
quetrabalharcomnarrativasésesituarpoliticamente(LOPES,FACINAeSILVA,2019).Apartir
daviradanarrativaqueafetoudiversasáreasdoconhecimento,pôde-secompreendê-laenquanto
performanceecorporalidade,naqualossujeitosquenarramreinventam,reiteramemodificamasi
mesmoseassuasexperiênciasaosecolocaremdiantedooutro(LOPES,FACINAeSILVA,2019).

Emfrenteàscâmeras,pudemosassistiraesseprocessoacontecercomasprotagonistasque,
aocompartilharemconoscosuastrajetóriasehistóriasdevida–epelosmotivosqueofizeram–,
politizaramsuashistóriaseseusatos,cotidianos,deresistência.

Parasuarealização,contamoscomaLeideEmergênciaCulturalAldirBlanc,quedestinou
recursosfinanceirosfederaisaosEstadosparaarealizaçãodeeditaiscompremiaçãoparaapromo-
çãodeprojetosemváriossegmentosdaáreadaculturacomoMúsica,ArtesVisuais,Audiovisual,
CulturaDigital,ModaeDesign,CulturaAlimentar,CulturaAfro,PatrimônioImaterial,Cultura
Popular,MuseuseMemoriaisdeBaseComunitária,PatrimônioMaterial,EspaçosCulturais,Cul-
turaIndígena,entreoutros.

NoEstadodoPará,localidadedocampodatese,oEditaldeAudiovisualtinha68premia-
çõesdivididasemFormaçãoAudiovisual,CriaçãoeDesenvolvimentodeObras,DifusãoAudio-
visual,ObrasemFinalização,ProduçãodeCurta-metragem,ProduçãodeSérieseLicenciamento.
Comocontrapartidaaorecebimentodoprêmio,arealizaçãode2(duas)atividadesgratuitaspara
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escolas,espaçospúblicosecomunidades(constandodainscrição)eapresentaçãodoprodutofinal
(ocurta-metragem),maisprestaçãodecontas.

Asinscriçõesforamatéofinaldedezembrode2020eoresultadofoidivulgadonaprimeira
quinzenadejaneirode2021.Pelocaráteremergencialdoedital,asetapasdeinscrição,resultado,
liberaçãodosrecursos,produçãoefinalizaçãodaobrativerampoucotempoentresi.Tambémpor
contadoseucaráteremergencial,afichadeinscriçãoeramaissimples,mesmoqueaqueleprojeto
emquehavíamos trabalhadoquase 1 ano antes, exigindo justificativa, apresentação eobjetivos
descritosem,nomáximo,15 linhas,planodetrabalho, indicaçãodaequipeeproposituraspara
contrapartida.

Apropostadedocumentário sobre“OssentidosdoestupronaAmazônia” foi inscritae
contempladacomapremiaçãoparaProduçãodeObraAudiovisualdeCurta-metragem(até25
minutos)em1º lugar,compontuaçãomáxima.Apartirda liberaçãoderecursos,começamosa
produçãodofilmenoiníciode2021.

2. A Escolha das Protagonistas

Sãotrêsasetapasdeumaobraaudiovisual:apré-produção,aproduçãoeapós-produção.Naprimei-
ra,prepara-setudo(visitasdelocação,objetoscenográficos,escolhadospersonagensetc.)paraasfilmagens
(etapaprodução).Após-produçãoécompostapormontagem,edição,mixagemdesom,trilhasonorae
correçãodecor.Aotodo,ocurta-metragemdemorouemtornode01anoe06mesesparaserfinalizadoe
contoucomacolaboraçãodemaisde15pessoas,trabalhadorasdacultura,comequipecompostamajorita-
riamentepormulherescis,brancas,comexceçãodedoishomensLGBTQI+(quenãoestiveramnosetde
filmagem)–alémdasprotagonistaseeu.

Dandoinícioàpré-produção,emespecial,àprocuradaspersonagensdofilme(casting),nossapri-
meiratarefafoitraçarumaestratégiadigital,medianteacontrataçãodeumasocialmedia,paraconvocação
depossíveisinterlocutorasapartirdeumconvitefeitopelasredessociais.FizemosumacontanoInstagram 
(@sentidosdoestupro),ume-mail(sentidosdoestupro@gmail.com)eadquirimosumcelularcomWhatsapp 
paraqueentrassememcontatocomanossaequipe.

Paraoteaser,editamosumvídeoempretoebranco,com2minutose16segundos,comtrechosde
umaentrevistarealizadaanteriormentecomumavoluntáriacontandosuahistória.Portrásdaescolhade
convidarinterlocutorasviaredessociais,haviaumacrença–justificada,penso–naexistênciadeenorme
demandadefala,forteemergênciadenarrativassilenciadase,porisso,queassobreviventesdeestupro,uma
vezconvidadas,estariamdispostasarelatarsuasexperiênciasparacomporumaobracinematográfica.No
mesmoperíodo,estavaenvolvidaemumprojetodoInstitutoMariadaPenha,nacondiçãodeadvogadavo-
luntária,epercebiquehouve,namesmaproporção,umaumentodecasosdeviolênciadomésticaefamiliar
enquantoexplodirampublicaçõesemredessociaisenvolvendoexposiçõespúblicasdeagressõespraticadas
porhomens,feitaspormulheresemsituaçãodeviolência.

Nomais,pesquisasquedavamsustentaçãoaoprojetodeteseindicavamqueosatuaisdebatesfemi-
nistasnoBrasilenomundoqueestimulamorompimentodosilênciocomoaprimeirafronteirasuperada
contraasviolênciasmasculinastêmsidoimportantesparaasmulheressesentiremàvontadeparacomparti-
lharsuasnarrativasdeviolaçõesesuperação.Issotudomedeuindicativosdaviabilidadedeumacampanha
envolvendoconcessãodeescutaàshistóriasdeestuprosesobrecomoeleatravessatragicamenteanossa
existência.

Hádécadas,feministasdemonstramoporquêdarpublicidadeàpresençadaviolêncianavidademu-
lheresecrianças,visandodesafiá-la,atravésdarupturacomonão-ditoecomointerdito,noqueconcerne



Mailô de Menezes Vieira Andrade  Notas sobre a Experiência da Produção Audiovisual como Parte de uma Pesquisa de Doutorado sobre... 193

aosmúltiploscenáriosdehorroratreladosàexistênciafemininaedamarcaçãodosujeitoengendrado.Pro-
cessosdesilenciamentoseassuasfunçõesnadominação,opressãoeexploraçãodegrupossubalternizados,
eopapelqueexercemnaconstituiçãodesubjetividades,têmsidoobjetodeinterrogaçãoeprotagonizam
debatescruciaisnoâmbitodateoriaeproduçãofeminista.

ComolembraRebeccaSolnit(2017,p.30),osilêncioécentralparaasmulheres.Deacordocomaau-
tora,tervoz,poderfalar,serouvidaeacreditadaéindispensávelaoreconhecimentodacondiçãodesujeito
dealgumacategoriadepessoas.Logo,eleécondiçãosemaqualasopressõesnãosemantêm:

Aviolênciacontraasmulheresmuitasvezessedácontranossasvozese
nossashistóriaspessoais.Éumarecusadasnossasvozesedoquesignificauma
voz:odireitodeautodeterminação,departicipação,deconcordânciaoudiver-
gência,deviveredeparticipar,deinterpretarenarrar.Ummaridobatenamulher
parasilenciá-la;umnamoradoouumconhecidoestupradorimpedequeo“não”
dasuavítimasignifiqueoquedeveriasignificar,isto é,quea jurisdiçãoso-
breoseucorpopertenceapenasaela.(SOLNIT,2017,p.30)

AudreLorde(2019)propõeatransformaçãodosilêncioemlinguagemeaçãoedecreta“guerracon-
traatiraniadosilêncio”,porqueseussilênciosnãoprotegeramnemaelanemaninguém(LORDE,2019,
p.52).Aocontrário,foramnaspalavrasditasqueelaencontrououtrasmulherescomquempodepensaras
palavrasmaisadequadasparaaconstruçãodeummundocomoutrasformasdesereviver.Emseutexto,
aautorasustentaquecadaumadenósassumacomafinconossopapelcomoagentesquepodemmudara
linguagemeencerrapontuandoque“hámuitossilênciosaseremquebrados”(LORDE,2019,p.55).

Amudezviolentamenteinfligidaemcontrasteaoatodafala,deassumiraspalavrasparasi,deseter
vozeserouvida,sugerenaaçãodenarrarcaráterterapêuticoeviéspolítico,namedidaemquepermitesua
elaboraçãoetranscendeasbarreirasdosespaçosprivados,davidaíntima,dosecreto.

Narrativasdedoreviolênciasãomaneirasderesisti-las,trazendo-asparaoespaçopolíticoefazendo
comqueocupemolugardememóriacoletiva(BARATA,2018).Desdeessepontodevista,CamilleBarata
(2018)argumentaserpossívelsairdaprivacidadesufocantedadorpormeiodesuaexpressão.Aantropólo-
gareputaqueaemergênciadasnarrativasseinsereemumcontextodosdebatesfeministasqueressoamno
país,cujaprimeirabarreirasuperadaéosilenciamentoeocaminhotrilhadoàcura.Segundoelaargumenta:

Osefeitosparalisantesesilenciadoresdoterrorencontrariamnanarrativa
suaprimeirapossibilidadedecura.Quandodecidiramfalarsobreasviolências
quemarcaramdeformamaisoumenosseverasuastrajetórias,asmulheresda
montanhacomeçaramavenceraprimeiraimposiçãodoterror,osilêncio.Em-
borasejauma“barreira”aaçãodasmulheres,osilêncio–nutridopelopoder
colonial,pelavergonhaepeloconstrangimento–éconstantementeameaçado,
forçadoedesestabilizadopelasvozesdasmulheres,quepermaneceramemsus-
pensoduranteanoseagorapretendemserpronunciadas,fortalecidaspelaarticu-
laçãopolíticadopovodamontanha.(BARATA,2018,p.63)

JaneBeltrão,CamilleBarata eMariahAleixo (2018) articulamaquebrado silênciopormulheres
violentadas,mobilizadaspelocuidadoecompromissocomgeraçõesfuturas.É“contarparaprevenir”,ou
seja,ocompartilhamentodehistóriaséumaformadeimpedirqueoutrasmeninasemulherespassempelo
mesmo.Deacordocomasautoras,o“contarahistóriapareceumadasprincipaiscategoriasquedistinguem
aagênciadasmulheresdiantedaviolênciasofrida”(BELTRÃO,BARATAEALEIXO,2018,p.606).Esse
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caráterpolíticoinvestidonadecisãodecontarsuahistória,queéatravessadaporalgosemelhanteauma
ética feministaparacomoutrasmeninasemulheres, encontroueconasnarrativasdasprotagonistasdo
curta-metragem.

Assumindoquetervozéessencialparaterreconhecidaasuahumanidadeeseconstituirenquanto
sujeito,ofiocondutordetodaaaçãoviainternetsebaseounaquebradosilêncioemrelaçãoàsviolências
sofridas,namesmalinhadosesforçoshistóricosdomovimentoantiestuproe,deummodogeral,dascam-
panhascontraviolênciadegênero.

Nesseprocesso,fomosprocuradaspormulherescis,entre18à45anos,cujashistóriasrefletiamo
queosdadosafirmamsobreviolênciasexual:elaémajoritariamentecometidacontrameninas,nainfância
eadolescência,porumhomemconhecido,dentrodecasa.Empartesignificativa,aviolênciaseimpôsem
meioaumemaranhadoderelaçõesdeparentesco,afetoeautoridade.Entreessesdoiselementos,afigura
doavôapareceubastantecomoalgozdemulheres,aindacrianças,parceirossexuais(eaquiincluoumamplo
lequederelações,comonamoradosemaridos,masnãoapenas),alémdeoutrasfigurasdeautoridade,como
líderesreligiososemédicos.

Tambémpodemosregistrar,medianteseusdepoimentos,queoestupro–easdiversasformasde
agressãosexual–constituiumcontinuumqueacompanhaoscorposfemininosnodecorrerdesuasvidas,
desdecrianças,idadequeéaindamenoremsetratandodemulheresnegras.Taisdadosaparecemnofilme
atravésdaescolhadaspersonagensedassuasnarrações.

Hojemepareceobradodestino–quasecomoseeunãotivesseexercidoinfluênciaalgumaoutivesse
qualqueringerência–queaescolhadasprotagonistastenhasedadodetalmaneiraqueacaboucriandotrês
temposparaofilme,marcadospelaidadedasinterlocutoras(pelotomdesuasnarrativaseordememqueas
entrevistasforammontadastambém).Trêsmulheres,comhistóriasdistintas,emmomentosdiferentesdas
suasvidas,delocaisecontextosdiversos,comsuasexistênciasentrelaçadaspelamesmaexperiênciacomum
deteremsidovioladas,sendoumamulheramazônida.

Alyciaéaprimeirapersonagememcena,tem18anosetransbordarevolta.Evelyn,asegundaentre-
vistada,de30anos,ridiantedoindizível.Ivone,aterceiraprotagonista,50anos,estánocaminhodacura.
Todascarregamenormedor,mastrazemconsigo,emigualmedida,esperançanumavidamenosviolenta,
numvivermenospenosoenumcaminharmenossofrido2.

Apósoencerramentodacampanhaparaeleiçãodaspersonagensdocurta-metragem,nofinalde
maiode2021,agendamosaprodução/filmagensparaoverãode2021,nacidadedeBelém/PA.Aessa
altura,jásabíamosqueodocumentáriocontariacomapenastrêsprotagonistas,masnãotínhamosacerteza
dequemseriamelas.

AomesmotempoemquedecidimosporAlyciaeEvelyn,pelassuashistórias,pelaconvicçãoque
tinhamepelodesejoemfazerpartedoprojeto(somadasàdisponibilidadedetempoentrefinaldejulhoe
agostode2021),sentimosaslimitaçõesdealcancedaaçãopromovida.Issoporque,apesardeenxergá-la
comoeficientenoquesepropôs,aviadasredessociaisnãofoicapazdefuraranossabolha,tendo,como
consequência,umagrandeproximidadeentreoperfildemulheresqueresponderamaoanúnciocomonos-
sopróprioperfil:cis,brancas,classemédia,nacasados30anos.

AocontráriodeAlyciaeEvelyn,queresponderamaonossoconviteevieramespontaneamenteaté
nós,fomosnósqueencontramos,quefomosatráseconvidamosaIvoneparaparticipardoprojeto.Uma
semanaantesdoiníciodoperíodoagendadoparaaproduçãoefilmagens,viajamosatéoSoure,noMarajó,
embuscadaterceiraprotagonista,contandocomapenasalgunscontatosdemoradorase/ouliderançasda
regiãoqueatuavam,dealgumaforma,nocombateàviolênciacontraasmulheres.Aexpectativaeradeque
essescontatosservissemdeponteparamulheresqueconcordassememfazerpartedoprojeto.
2AstrêsprotagonistasdofilmequeaparecememtelaassinaramTermodeCessãodeDireitodeImagem,nosconce-
dendoautorizaçãodeusodasimagensdasentrevistasparaoCurta-Metragem.
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Ivoneeraumadessaspessoas,aprimeiracomquemfalamospessoalmente–eacabousendoaúnica.
Conversamoscomelapor,maisoumenos,1hora,oportunidadeemquecontamosdoprojetoeaouvimos
relatarmuitasviolênciassofridasenquantonoscontavasobresuatrajetória.Lembrocomo,empouquíssimo
tempo,elamencionouoestuprosofridonainfância,cometidopeloavô,comtamanhanaturalidadeque,se
nãofosseestudiosadoassunto,achariaespantosa.Aofinal,eueDéboratrocamosolhareseaconvidamos
paraparticipardofilmecomoumadasentrevistadas,convitequeela,imediatamente,aceitou.

Nasfilmagens,comvistasàconstruçãodeummomentodeencontroentreequipedeepersonagens
docurta,fomosorientadasporprincípioséticoseconceituaisque,atrelados,fazem-sepresentesnaforma
dedireção,nafotografia,naarte,naediçãoemontagem,naestruturaçãodetodoofilme,nosmenoresdeta-
lhes,aexemplodaênfasenasvozes,napresença,emtodososcenários,defragmentosdeespelhosrefletindo
aequipe,porestarmossentadastodasnamesmaalturaetc.

Disseque as entrevistasnão teriam roteiropréou semiestruturado,por entenderque entrevistas
narrativasabremespaçosecaminhosparaqueasnarradorasdefinamsuarealidadesubjetivaesuaexperiên-
ciacomaviolência,alémderasurarodistanciamentoentreentrevistadoraseentrevistadas,possibilitando
interlocuçõesediálogosreais.Contudo,elaboreiumpequenoguiaparanosauxiliarnodiadasgravações.

Odocumento listava algumas etapas quedeveriam ser observadas por nós antes da entrevista, a
exemplodoconsentimentoinformado,dadisponibilizaçãodeacompanhamentopsicológicoapósgrava-
ções, apresentaçãoda equipe, a forma comoqueriam ser identificadas.Nele, tinham sóduas perguntas
abertas,umaparainiciareoutraparaencerrarasentrevistas,assimcomoalgunsprincípiosorientadoresque
deviamserseguidos,essesúltimos,extraídosdemetodologiasfeministasespecializadasempesquisascom
sobreviventesdeestupro.

Comoexemplodosprincípiosorientadores,citoareduçãodahierarquiadarelaçãoentreentrevistado-
ras/entrevistadasaoconcederàsinterlocutorasmaiorcontroleeagenciamentoduranteaentrevistapelocará-
terabertodaquestãoinicialproposta;fornecerinformaçõesàsinterlocutorasqueasajudasseanormalizara(s)
sua(s)experiênciaparaquenãosesintamtãoisoladas,tãosozinhas;daratençãoàsemoçõesentrelaçadasnas
narrativasdasexperiênciasvividaseengajá-lasaofazerprovocaçõesabertas;concederespaçoparacontarem
suashistóriaspormeiodesuasprópriaspalavras,pelotempoquequiserem,evitando,aomáximo,interrupções.

Asescolhasconceituaiseteóricasseentrelinhamnocurta-metragemmedianteapromoçãodedes-
locamentosque,natraduçãoparaalinguagemfílmica,apareceramdediversasmaneiras:(i)nareafirmação
dolocaldaoralidade,umavezqueelegemos,nodocumentário,afalaeanarrativacomoaspectossonoros
maisfundamentaisdaobra; (ii)nacompreensãodeaspectosparalinguísticoscomotexturas,entonações,
gestosesilêncios,comocomponentesdacomunicaçãodeumaexperiênciacorporificada,oqueinfluenciou
oenquadramentofixoemaisabertodascenasduranteagravação;(iii)peladireçãocolaborativacomaspro-
tagonistasnacaptaçãodasimagensecenários,inclusiveduranteoencontroparaasentrevistas;(iv)comuma
equipeformadainteiramentepormulherescis,buscandoumaidentificaçãoentreassujeitas(protagonistas
eequipetécnica)daobra,comopartedeumacoletividademesma;(v)naarticulaçãoentretécnica,estética
epolítica;(vi)enapresençadeumnúmeromínimodepessoasformandoaequipenodiadasfilmagensdas
entrevistas(éramos5pessoas,entredireção,fotografia,arteecaptaçãodesom).

Comtrêscenáriosconstruídoseminterlocuçãocomaspersonagens,ofilmeédivididoemtrêspartes,
ecadapartetrazumtrechodeumamesmaentrevistaepoderepresentardeterminadotempo/momentona
trajetóriaevidadeumamulher.Elesforammontadossócomumacadeiracentralizadaepedaçosdeespelho
pararefletirasduasdiretorasqueparticiparamdainteraçãocomasprotagonistas(acâmeranãoapareceem
nenhumreflexoaolongodasentrevistas),eueDébora.Aeleiçãodefragmentosdeespelhoscomoobjetos
cenográficosveioapartirdeumaconversatelefônicacomaAlycia,eacabousendoincorporadacomoele-
mentoimportantenodocumentáriocomoumtodo,porcontadasmúltiplasrepresentaçõesesimbologias
quesepodeextrairdeles,aforaofatodenosincluírememcena.
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AprimeirapartecontacomrelatosdemaisdeumaviolaçãosofridaporAlycia,nainfânciaatéum

casorecente.Ahistóriadasegundaprotagonista,Evelyn,envolveummédico,categoriaprofissionalcom
históricodeviolaçõessexuaissilenciadasepoucoconhecidas,apesardefrequentes.Aúltimaentrevistada,
Ivone,tambémporsermaisvelhaevivida,acumulahistóriasqueseiniciamnainfânciaemuitasoutrasen-
volvendoassédiosdehomensqueeramseuschefesnotrabalho.

Asentrevistasduraramemmédia30minutos,tempoquenospermitiateralgumacertezasobrea
captaçãodematerialsuficienteparaaediçãofinaldofilme,mastambémporqueasnarrativasdasprotago-
nistasindicavamesugeriamseuencerramento.Aoperceberessemomentonosencontros,agradecíamos
aparticipaçãoeanunciávamosocorte.Emtodas,anarrativadasprotagonistasfoitãoenvolventequenão
tenhocomodescreveraquelesdiassenãoafirmandoqueforamverdadeiraedemasiadamentecatárticos.

Convémdestacarque, antesdasfilmagens,houve,pelomenos,umaoportunidadequeeu tivede
conversarcomasprotagonistas,quandoelascompartilharambrevementesuasmemórias.Objetivandoasse-
guraraconstruçãodeumanarrativaextemporâneaduranteasfilmagens,procureisaberomínimopossível
antesdaetapadeprodução.Creioqueessecontatoinicialtambémpermitiuàsinterlocutorasterem,para
si,umanoçãodoquequeriamfalaremfrenteàscâmeras–elegendooquemaisimportavadentrodasua
históriaequaleraamensagemcentraldentrodassuasnarrativas–semqueissoinviabilizasseumainteração
genuínaduranteasfilmagens,naqualbuscamosafusãodenossoshorizontesatravésdoencontro.

Noiníciodasgravações,euasquestionei“oquetetrouxeatéaqui?”,encerrandoasfilmagenscom
umpedidoparaqueelasseapresentassem,contassemcomoestavamsesentindoapósfalaremconoscoe
setinhamalgoparaacrescentar.Essestrechosforaminseridosaofinaldofilme,antesdoscréditosfinais.

Emtodasasentrevistas,emtrechosquenãoestãonecessariamentenocortefinaldofilme,aspro-
tagonistasfizeramreferênciaàsamigas,aosencontroscomoutrasmulhereseaafetosquetêmequeas
acompanham.As trocas e conversasque tiveramcomamigaspossibilitaramquestionar eventos críticos
passados,identificarsituaçõesdeabuso,conferirsentidosàsviolências,livrando-sedaculpaquecarregavam,
deixando,enfim,queolutoeotempofizessemseutrabalho.

Aimportânciadassuasamigasnosrelatosmeremeteàletradacanção“Unvioladorentucamino”,
elaboradapelocoletivofeministachileno“LaTesis”econvertidaemhinopolítico.Noanode2019,oChile
passouporreformasneoliberaisquedesembocaramemmuitosprotestosnasruas.Osatosforamduramen-
tereprimidosemuitasmulheresforamsequestradaseestupradasporagentesestatais.Comoobjetivode
denunciaroqueacontecia,ocoletivofezumaperformancecomcentenasdemulheresdefronteaoprédio
doPoderJudiciário,nocentrodeSantiago.Deolhosvendadoseemmuitas,elascantaramoseguinte:

Elpatriarcadoesunjuez
quenosjuzgapornacer,
ynuestrocastigo
eslaviolenciaquenoves.
Elpatriarcadoesunjuez
quenosjuzgapornacer,
ynuestrocastigo
eslaviolenciaqueyaves.
Esfemicidio.
Impunidadparamiasesino.
Esladesaparición.
Eslaviolación.
Ylaculpanoeramía,nidóndeestabanicómovestía.
Ylaculpanoeramía,nidóndeestabanicómovestía.
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Ylaculpanoeramía,nidóndeestabanicómovestía.
Ylaculpanoeramía,nidóndeestabanicómovestía.
Elvioladorerastú.
Elvioladorerestú.
Sonlospacos,
losjueces,
elEstado,
elPresidente.
ElEstadoopresoresunmachoviolador.
ElEstadoopresoresunmachoviolador.
ElEstadonomecuida,
mecuidanmisamigas
ElEstadonomecuida,
mecuidanmisamigas
Elvioladorerastú.
Elvioladorerestú.
Duermetranquila,niñainocente,
sinpreocupartedelbandolero,
queportusueñodulceysonriente
velatuamantecarabinero.
Elvioladorerestú.
Elvioladorerestú.
Elvioladorerestú.
Elvioladorerestú.3

Aletrade“Unvioladorentucamino”articula,evocaesintetizapelomenosmeioséculodeteoriza-
çãofeministasobreviolênciasexual,trazendoalgoperceptívelnasnarrativasdesobreviventesdeestupro
(“elEstadonomecuida/mecuidanmisamigas”):sãoamigas,nãooEstado,quecuidam.

Outropontoquedestacoécomomulheresestupradas,deummodogeral,procuramreparaçãoao
sofrimentoprescritopelaviolêncianãorecorrendoaoEstadoviasistemapenalàprocuradeumapenaou
prisão–aocontráriodoqueseacredita–,maspelaapreensãodaspalavrasparacontarsuashistórias.Existe
odesejoemretomarasvozessilenciadaspeloestupro,paraquesejamouvidas,acimadetudoquandoenun-
ciaremapalavra“NÃO”.

AtravésdasanálisesdeMichaelTaussigsobreterrorecolonialismo–queapontaopapeldosilêncio
emculturasdeterror–,PaulaLacerda(2014)articulaosefeitosparalisantesesilenciadoresdoterrorcolonial
eapotencialidadenarrativacomopossibilidadedecuraaosilêncioimpostodesdeaperspectivado“casodos
meninosdeAltamira/PA”esuasinterlocuçõesemcampo.Emsuaetnografia,elapercebeucomo:

asfalascausadorasdedoresesofrimentos,quepoderiamserpercebidas
comoumempecilhorumoà“superação”dotrauma,funcionamcomoumaes-
tratégiadecomunicação(parasimesmoeparaosoutros)deque,defato,afe-
ridajamaisserá“cicatrizada”:elaestáali,aberta,exposta,nuncafecharáeassim
seráapresentada.Comunicandoquesuasprópriasvidasnãovoltaramaonormal
(nemtampoucovoltarão),osfamiliaresesperamimpedirqueo“caso”aoqual
dedicamsuasvidassejaesquecido.Atravésdesuasaçõespolíticas,osfamiliares
prolongamseulutocomopartedeseuprotesto.(LACERDA,2014,p.69)

3Disponívelem:<https://www.youtube.com/watch?v=aB7r6hdo3W4&ab_channel=ColectivoRegistroCallejero>
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ÉemsentidosemelhanteaoobservadoemLacerda(2014)queasnarraçõesdocurta-metragemsuge-

remqueoatodeexposiçãodeagressõessofridaseasnarrativassobrecomosobreviveramaviolênciasnão
sãomotivadosporvontadedevingança,massetornamumaformadeexpiaçãodador.

Ditotudoisso,defendoque,apesardarevolta,dosofrimentoinscritonosseuscorpos,dasmarcase
feridasquenãocuram,infiltrando-senopresente,identifico,nasfalasdeAlycia,EvelyneIvone,narrativas
deesperança,devida,deencontros.Nãobuscoromantizaratosviolentosousignificarviolaçõesavassala-
dorascomopequenosobstáculosdeumajornadaheroicafemininaparaelevaçãomoral.Abarbárie,como
nosensinaFelipeCruz(2021),nãoémusa–eoestupronãoéredentor.

Trata-sedeumaleituraanalíticadaesperança,próximaàquelafeitaporAdrianaFacina:“[n]emtanto
comosentimentoimprecisoesupostamenteuniversal,[...]mascomométodo,comosaberprático,como
maneiradeexistiremcontingênciaimaginandofuturos”(FACINA,2023,p.6).Narrativasdeesperançade
sujeitossubalternizadossãodirecionadasparaoamanhã,desviandodaemergênciadopresenteemmeioà
precariedade.Assumindocaráterpolítico,tornam-selentesparaenxergaromundoetraçarestratégiaspara
habitá-lomedianteumatemporalidadeprópria.Aesperançaseorientaparaofuturo(aopassoquesefunda-
mentanasrelaçõesentrepassadoepresente),distanciando-sedevivênciascotidianassofridas,comofoi–e
aindaé–oestupronavidadessasedetantasmulheres.

3. Um Corpo para a Dor

Aproduçãododocumentário,ainterlocuçãoparaoteaser,osrelatosrecebidosduranteaaçãonas
redessociais,asconversaspreliminarescomasprotagonistas,mas,sobretudo,asnarrativasdasentrevistase
omomentodoencontroparaasfilmagens,meatravessaramdemasiadamente.Estivediantedemuitosofri-
mento,àsvezespareciaqueasinterlocutorascarregavamemsitodaadordomundo–eofaziamcaladas,
sozinhas.

Asgravaçõesdastrêsentrevistasforammuitointensas,decatarseearrebatamento.Durantequase
todootempo,osetfoitomadopelaemoçãoenunciadanavozdasnarradoras,pelaslágrimasescorrendo
delicadamenteemseusrostosepelapresençadeumchorocontidoedolorido,adespeitodosesforçospara
impedi-lo.Nocasodocurta-metragem,asrelaçõestecidasimplicaramemumengajamentomoralnoqual
passamos,nóseoregistroaudiovisual,aserumcorpoparainscriçãodadore,emigualmedida,viramos
testemunhasdaquelesofrimento,sendomarcadasporele.

VeenaDas(2008)defendequeacriaçãodeumacomunidademoralpeladorcomumrequerqueador
individualsejasentidadeformacoletiva.Porisso,énecessárioqueexperiênciasdedorprivadaspassemà
circunscriçãodeexperiênciasquecirculamnosespaçospúblicos(DAS,2008).Seadorquesintopodeser
localizadaemoutrocorpo,elanãoéinalienável–há,pois,ummododeserelacionarcomela.Suahipótese
équeaexpressãodadoréumconviteaoseucompartilhamentoe,nesteatodeabrir-seedispordopróprio
corpoàdordooutro,elapodeultrapassaroslimitesdoindivíduoedoprivado(DAS,2008).Conforme
explica:

Éessaproximidadedo relacionamento,bemcomoas ações específicas
que tomoque aliviam seu sofrimento,porque esse sofrimento éparcialmente
baseadoemumaexperiênciaisolada.Adoreadoençaalteramocomunhãocom
omundonaturalesocialecriarumsolipsismovívido.Quandoalguémconsente
emcriarumcorpoúnicocomoutrapessoacujocorpopodeatéestardoente,um
corposofrido,contorcidoouincapacitado,esseatotransmiteumaforçacurativa.
[...]construirumúnicocorpo,efornecervozetoqueàsvítimasdemaneiraque
suadorpossaserexperimentadaemoutroscorpostambém.(DAS,2008,p.433)



Mailô de Menezes Vieira Andrade  Notas sobre a Experiência da Produção Audiovisual como Parte de uma Pesquisa de Doutorado sobre... 199

Construirumcorpoparaosofrimento,darumlaràspalavrasdasprotagonistas(DAS,2020),apre-
enderasemoçõescomolinguagem(SARTI,2020)sãoalgumasdasperspectivasarticuladasporMichelli
Ribeiro(2019),aodefenderqueetnografiasemcontextosdeviolência(referindo-seespecificamenteàes-
tatal)concedemcorpoàdoreaosofrimentomais íntimoe,aofazer isso,tornam-sesuaexpressãopara
alémdoindividual.Aautoratrabalhacomaideiade“escriturasantropológicasdador”,paraquemtextos
etnográficosqueconstituemmemóriasdoluto,doresofrimentodosseusinterlocutorespodemservirde
instrumentoàssuasexpressõesnaesferapública(RIBEIRO,2019,p.241).

Sendoaobracinematográficaumregistrodesomeimagemindutoresdeestímulosvisuaisesonoros
eafetaçõesparticularesdosespectadores,elesetornaumcorpoparaosofrimento,asuaexpressãoeinscri-
ção.Constitui-secomoumcorpoquetransitaemvariadosespaçosepodedialogarcompúblicosdistintos.
Umcorpoparaosofrimentodemandarreconhecimentoemtodasuapotencialidadeéticaeafetiva.

Éprecisamentenessadireçãoquenostornamostestemunhasdassuashistóriasdevidaedasvio-
lênciasqueasatravessaram,porquefomosmarcadasporelas.Aocompreenderoatodetestemunhardessa
forma, identifico“oolhonãocomooórgãoquevê,masoórgãoquechora”(DAS,2020,p.97),assim
comopropõeVeenaDas(2020),aoanalisarasmaneirasqueaPartiçãoafetouavidadasmulheresnaÍn-
dia,infiltrando-senasrelaçõescotidianas.Chorarjuntoédeixaradornarradaecompartilhadaacontecer
comigoeabrirespaçoparasermarcadapeloconhecimentoadquiridocomosofrer.Ésecomunicarcomo
sofrimentonasuapróprialinguagemcorporificada.Éacolhereampararquemsepermitiuficarvulnerável
diantedenós.

Aexperiênciadoestupro–conheceraviolência,viveroluto,sentiradoreosofrimento,terocorpo
marcado,carregaraculpa–parecetrilharrelaçõesmútuasdesolidariedadefincadasemumaéticaparticular
queencontra,nonarrarhistórias,ferramentaimportantedeagenciamento,sobrevivênciaepontedetraves-
siaentreasmulheressobreviventes.Emboracenáriosdeviolênciaehorrorpossaminterromperacomuni-
caçãoeconstituirzonadonão-dito,adoreosofrimentocriamlinguagensemeiospara(re)estabelecê-lasà
suaprópriamaneira,fazendodocorpoumrecursodematerialização,tornandopossívelainterlocução.É
issoqueodocumentárioéenosmostra.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aproduçãodaobracinematográficanãomudousomenteamim,masimpactouapesquisadatese,
implicandonareavaliaçãodaspróximasetapasdainvestigaçãoenareestruturaçãodotrabalhodecampo
inicialmentepensado.Emquemedidaapesquisafoiafetadapelosencontroscomasprotagonistasepela
produçãodaobraemsi?Comoretornaràtesee“(re)habitá-la”?

AexperiênciadefazercinemanodoutoradoemDireitoenvolveuumprocessodeconstrução
coletivadaobravisualecompôsumpedaçodomeutrabalhodecamposobreoqualprocureirefletir
nessaprimeirapartedatese,maselenãoéocampoemsi,tampoucorepresentatodootrabalhode
campoouoencerra.Paracompreenderosistemasimbólicoaoredordoqualseconstroemasnarrati-
vaslocaissobreestuproeasteiasetramastecidasemmeioaessaviolação,precisareideumaimersão
maior.

Nessalinha,oprodutoaudiovisualdasentrevistasnarrativasémelhorcompreendidocomométodo,
instrumentoouferramentapararegistrodasinterlocuçõesdeumapequenapartedapesquisaempírica.E,
noentanto,asuarealizaçãotomoupartesignificativadodoutorado,exigiuenormeinvestimentoemocional
edemandoubastantetrabalho.

Arespostaàsperguntassobremodosdeinstrumentalizarodocumentárioparaosfinsdapesquisa
residenasexibições.Paratirardeleomáximoqueotempododoutoradopermitir,proponhoapromoção
desuamaiorinserçãonocampoatravésdeexibiçõesabertas,seguidasdecine-debates.
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SEÇÃO B
Emtodasassituaçõesdepesquisaemeiosdecoletadedados,naobservaçãoparticipante–sejadas

audiênciasnoFórumCriminalounoseventosdeexibiçãodofilme–eatravésdasentrevistasnarrativas,
esperocoletardadosquecontinuemameauxiliarnacompreensãodossentidosdoestuproemcirculaçãoe
disputa,bemcomoascorporalidadesconstituídasemmeioaessescenáriosecontextos.
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